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Denúncia de 
espancamento 
será investigada 
por promotoria 

São três as investigações para 
apurar o espancamento sofrido 
pelo estudante Michail Athana- 
se, de 18 anos. Além da 2aDele-  
g'acia de Polícia e da Corregedo- 
ria da Polícia Militar, o Ministé-
rio Público também trabalha pa-  
ra esclarecer o que aconteceu a 
madrugada da terça-feira de 
Carnaval, nos arredores da Torre C<#.> 
de TV e da Passarela da Alegria. C'"J 

Michail acusa um grupo de 
policiais militares de ser respon-
sável pelos 18 pontos e cortes 
que recebeu no rosto, pelos três 
dentes que perdeu e pelo nariz 
fraturado. Uma semana depois  
dá surra, o rapaz ainda falta ao :1:4 
trabalho, não vai à escola, ape- 
nas se alimenta de líquidos e it  
não foi ouvido na Corregedoria 
d'à Polícia Militar (PM). "Nas 
duas vezes que falamos com al- O 
guém da instituição, fomos nós uj 
quem procuramos", diz o cu-  CC 
nhado de Michail, Nélson de As- 
sunção, de 34 anos. 

"Fiz um convite informal ao 
rapaz, por meio do cunhado de-
le, esperei que eles viessem e isso 
não aconteceu", explica o corre-
gedor-adjunto da PM, major 
Cláudio Farias Gonçalves. "Vou 
remeter amanhã (hoje) uma inti-
mação para o Michail vir nos 
contar o que houve na quinta-
feira", completa. A Corregedorh 
recebeu ontem um laudo preli- 
minar confirmando os ferimen-
tos espalhados pelo corpo e ros-
to do estudante. "Não é nada in-
dicativo de que tenham sido 
pancadas, pode ter batido em 
qualquer canto, em qualquer lu-
gar ou coisa", afirma Gonçalves. 

INDIGNAÇÃO 
As providências adotadas pela 

corporação não satisfazem a fa-
mília. "Fiquei sabendo de alega-
ções de inocência dos PMs que 
me deixaram indignada, que só 
me deram mais motivos para pe-
dir ajuda do Ministério Público", 
diz a mãe de Michail, Olandir 
Rodrigues Vidal, de 54 anos. Na 
tarde de ontem, uma testemu-
nha do espancamento depôs 
junto com o cunhado do rapaz 
no Núcleo de Investigação Cri-
minal e de Controle Externo da 
Atividade Policial. 

A mãe é ra'pida para justificar 
"seu esforço a fim de punir os cul-
pados pelas agressões sofridas 
por Michail, que é incapaz de di-
zer por quanto tempo apanhou 
Porque desmaiou enquanto leva-
va os chutes e murros. "Não que-
ro que a covardia que aconteceu 
corte meu filho seja repetida com 
outras pessoas", diz Olandir. 
"Minha vontade é tirar esses poli-
ciais militares de circulação, que-
ro que eles sejam punidos." Ela 
conta que a idéia de buscar ajuda 
riólqinistério Público veio por 
Meio da sugestão de uma amiga. 

A iniciativa foi bem-vinda. 
"Tenho acompanhado que em 
muitos casos envolvendo poli- 
ciais militares os inquéritos são 
instaurados, mas, no final das 
contas, não dá em nada", acusa 
o promotor José Wilson Ferreira 
Lima, que abriu a investigação 
no Ministério Público. "O pro-
ceSso começa, mas o resultado é 
nenhum." Ele estima em dois 
meses o prazo para a abertura de 
uma ação penal — provavel-
mente na justiça comum — con-
tra os responsáveis pelo espan-
camento. As mesmas medidas 
adotadas para a apuração do es-
pancamento de Michail vão va-
ler para a agressão sofrida pelo 
'desempregado José Raimundo 
'clã Silva, de 38 anos. 

Na quarta-feira passada, em 
'São Sebastião, dois policiais mi-
litares foram flagrados por um 
ftitógrafo do Corréio enquanto 
espancavam o homem que, por 
causa das roupas, foi considera-
do um possível fugitivo do Nú-
cleo de Custódia. 


